LEI Nº 4.986, de 23 de abril de 2024.
Denomina de “Antonio Xavier Paes” a Ponte Férrea localizada no Bairro Pintado, no Município de Porto União.

O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO UNIÃO, Estado de Santa Catarina, usando da competência privativa que lhe confere o inciso IV, do artigo 64, da Lei Orgânica do Município, faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte LEI:

Art. 1º Fica denominada de “Antonio Xavier Paes” a Ponte Férrea localizada no Bairro Pintado, no Município de Porto União.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 
    Porto União (SC), 23 de abril de 2024.
                ELISEU MIBACH 

                   RUAN GUILHERME WOLF

              Prefeito Municipal                            Secretário Municipal de Administração e Esporte  

ANEXO I

Antonio Xavier Paes, nascido em 10 de julho de 1935, natural de Mafra – SC, mas criado em Caçador – SC. Filho de Augusto Xavier Paes - descendente de Luxemburgueses - e Amalia Woehl Paes - descendente da Antiga Boêmia, atual República Tcheca. Casado com Otilia Xavier Paes, tendo aos vinte e cinco anos de idade realizado concurso na Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima (RFFSA), dessa forma sendo nomeado para desempenhar suas funções no ano de 1960 em Porto União – SC, designado algumas vezes para trabalhos em São Bento do Sul – SC, Videira – SC e Piratuba – SC, mas sempre retornando a sua morada de Porto União da Vitória, cidade onde criou suas raízes e suas duas filhas: Ligia Xavier Paes e Eliane Xavier Paes. No ano de 1954 também teve sua primeira estadia neste Município, pois serviu ao Exército Brasileiro no 5º Batalhão de Engenharia de Combate Blindado de Porto União – SC. Mal sabia ele que seu destino com esta cidade já estaria traçado. 

Sempre envolvido nos projetos da comunidade, foi idealizador e voluntário na luta pela preservação do patrimônio do Estádio do Ferroviário Esporte Clube, bem como, foi ícone da conservação da memória histórica e cultural das ferrovias, sendo sócio fundador da Associação dos Amigos do Trem de Porto União – SC e União da Vitória – PR, e presidindo até o seu falecimento o Estádio Enéas Muniz de Queiroz, que foi inaugurado em 1º de maio de 1964. 

Um apaixonado pela ferrovia, recebia alunos das escolas de Porto União e região para visitas em sua sala no Sindicato dos Ferroviários, o qual foi fundador após se aposentar em 1990. Contava histórias, mostrava livros, apresentava seu quepe e farda para as crianças e jovens fazerem fotos daquele momento tão especial de visita ao patrimônio da ferrovia. Também era representante Sindical da Classe Ferroviária, função essa que cumpriu com muita disposição para ajudar ex-ferroviários, pensionistas e seus familiares que ainda precisavam lutar por seus direitos.

Era um apaixonado pela ferrovia, pois, pela ferrovia viu Porto União se desenvolver ao longo dos anos. Seu amor pela história da estrada de ferro e sua luta abnegada pela memória cultural de Porto União foram os seus ideais.

Recebeu suas últimas homenagens sendo convidado especial do Projeto “AVÓS COM VOZ”, fazendo parte do DVD oficial do projeto do arquivo histórico do município. 

Também recebeu da Câmara Municipal de Porto União a “MEDALHA DO CONTESTADO”, pelo trabalho árduo desenvolvido para a preservação da história de nosso Município.

A história da ferrovia permaneceu viva até o seu trágico falecimento em 11 de setembro de 2019, e não conseguiu realizar seu sonho de ver a Maria Fumaça voltar aos trilhos, mas ficou eternizado em nossos corações. 

A Ponte Férrea existente no Bairro Pintado em Porto União foi construída na primeira metade do século XX, fazendo parte do Ramal São Francisco, no sentido Oeste para Leste, ligando Porto União aos Municípios de Irineópolis e Mafra. Foi palco importante da história econômica da região, transportando insumos da indústria madeireira da época, bem como grãos e frutas para o Porto de São Francisco. Tal ramal era responsável pela ligação dos trechos São Francisco – Corupá (1910) – Corupá – Mafra (1913) – Mafra – Porto União (1917).

Com a encampação da RVPSC pela RFFSA a malha pertencente a primeira foi desmembrada, resultando no patrimônio que hoje vemos em diversas localidades da região, com estações pitorescas e construções maravilhosas abandonadas e necessitando de restauro e reformas.

A Ponte ora em questão, liga o Bairro Pintado a Área Industrial Estanislau Novacki e foi assoalhada no mês de outubro de 2023, durante a enchente que assolou a região, com o intuito de facilitar a rotina dos trabalhadores que foram impedidos de trafegar pelo asfalto devido o transbordamento do Rio Pintado. 

Dos 84 anos de sua vida, 60 deles Antonio Xavier Paes viveu entre os munícipes de Porto União, onde construiu uma bela história digna de reconhecimento e homenagem, para que permaneça para a eternidade.

